Assentamentos Rurais Sustentáveis: Mário Lago

Objetivos

O Assentamento “Mário Lago”, localizado no município de Ribeirão Preto, é considerado área de grande importância ambiental por situar-se sobre a recarga do maior manancial de água doce subterrânea do mundo: o Aqüífero Guarani. Antes desta área, antiga Fazenda da Barra, ser destinada para a política de Reforma Agrária (2007), a terra era ocupada pelo monocultivo da cana-de-açúcar. Tal modelo de produção agrícola, de caráter exploratório aos recursos naturais, baseia-se na larga utilização de insumos químicos, aliada à devastação das florestas nativas para sua expansão e maquinários pesados, conjunto de características responsáveis por diversas conseqüências ambientais que incluíam sérios riscos de contaminação das áreas de afloramento do Aqüífero Guarani presentes no local.

Dessa maneira, para a consolidação do assentamento, foi necessária a preocupação com o estabelecimento de parâmetros fundamentados no desenvolvimento sustentável. Assim, o Assentamento Mário Lago caracteriza-se como um Projeto de Desenvolvimento Sustentável (PDS), uma normativa do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), que prevê a criação de assentamentos especiais tendo por princípio o desenvolvimento social aliado à defesa ambiental. 

Através do diálogo e construção coletiva foi elaborado um acordo denominado Termo de Ajustamento da Conduta Ambiental e Social (TAC) entre os agricultores e o INCRA, mediado pelo Ministério Público, com envolvimento significativo de representantes da sociedade civil. Este TAC expandiu de 20% para 35% a área de Reserva Legal do assentamento, destinada  ao cultivo de SAFs, respeitando-se a Lei Estadual 12.927 de 23/04/2008 e Resolução SMA 44 de 30/06/2008 que permite a implantação de sistemas agroflorestais em áreas de proteção ambiental.

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) são formas de uso e manejo do solo que conciliam o cultivo de árvores e lavouras brancas e visam uma produção sustentável de forma a fortalecer a permanência da agricultura familiar no campo. 

Eles têm diversas alturas de plantas. Isto permite que elas aproveitem (muito mais do que os monocultivos) a luz do sol. Além disso, têm um melhor aproveitamento dos nutrientes do solo, pois extraem seu alimento em diversas profundidades. As próprias plantas, por meio dos resíduos naturais e da poda, também ajudam a repor estes nutrientes. Muitas delas, as leguminosas, ainda trazem o Nitrogênio do ar para o solo. Ele é um dos mais importantes elementos para o crescimento das plantas.


O Sistema Agroflorestal do Assentamento Mário Lago foi implantado em dezembro de 2010, como um espaço educativo do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). A finalidade dessa experiência foi construir uma referência teórica e prática para as famílias assentadas, incentivando-as a realizar a implantação de sistemas agroflorestais coletivos nas áreas de Reserva Legal. Estas áreas já demarcadas e destinadas para tal finalidade, fazem parte do TAC acordado com o assentamento. 


É importante destacar que a escolha da área de implantação, bem como as plantas “carro-chefe” do SAF, foram feitas coletivamente entre a Embrapa Meio Ambiente e  Setor de Produção do assentamento, a partir do conhecimento da realidade local e das oportunidades de comercialização existentes. Como proposta inicial, a área do SAF Escola foi de 2500 m².


Os processos participativos foram aplicados não só no planejamento do sistema, mas também em seu manejo como um todo, o que levou à organização local de um coletivo voltado especificamente para o manejo da área do SAF Escola.


A distância entre plantas, posicionamento, manejo de solo e estrutura geral do desenho foi pensado de forma coletiva, partindo-se das opiniões dos assentados em diálogo com as orientações técnicas oriundas do Núcleo de Agroecologia da Embrapa Meio Ambiente.

O desenho do SAF foi definido em linhas para facilitar os manejos. O SAF foi implantado em dois blocos: um destinado ao plantio de espécies florestais e frutíferas que geram renda a médio e longo prazo, outro destinado ao plantio de espécies anuais, com geração de renda a curto prazo. 

Compreendendo que o SAF em Reserva Legal deve seguir exigências presentes na legislação, foram escolhidas como principais plantas para geração de renda a médio prazo as seguintes: árvores nativas para manter as funções ecológicas do sistema (pioneiras e secundárias), árvores nativas para extração de frutos e madeira, frutas não nativas como banana, goiaba e abacaxi e plantas medicinais. As plantas anuais que estão entre as linhas de árvores são: mandioca, milho, abóbora, batata doce e pimenta.

